
Quinta-feira 12 DIÁRIO OFICIAL (Se-ção l — Parte l) Março de 1564 2429

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Grupo de Trabalho de Brasília

Contrato ri> 02-64, celebrado entre o j
Grupo áe Trabalho de Brasília e a
fiima -Construtora Faria Rodri-
gues Limitada" 'para as modifi-
cações a serem executadas no 13°
andar, do Ec&ficio Alvorada no Se-
tor Comercial — jSul, nesta Capi-
tal, na forma abaixo:

Aos 10 (dez) dias do mês de mar-
ço do ano de mil novecentos e ses-
senta e quatro (1964), no Grupo de
Trabalho de Brasília, instalado no
décimo segundo (12") andar do Edi-
fício Alvorada, no Sslo: Comercial
— Sul. em Brasília, Distrito Federal,
perante u. Comissão de Obras do
Grupo do Trabalho de Brasília, nes-
te Termo de Contrato doravante de-
nominada Governo, representada por
seu Presidente, Senhor José Pereira
Calda;;, tendo ern vista a autoriza-
ção contida na alínea "c" da Por-
taria n? 2S5 (duzentos e oitenta e
cinco), de 29 (vinte e novei de no-
vembro de mil novecentos e seten-
ta e dois (19-82) do Excelentíssimo
Senhor Chefe do Gabinete Civil da
Presidência da República, publicada
no Diário Oficial de trinta <30) do
mesmo mês e ano tjfs Senhor Victor
Luiz Rodrigues da Silva, brasileiro,
casado, engenheiro-civil, residente e
domiciliado no Setor H-P3, Quadra 5,
(cinco), casa 144 (cento e quarenta
e quatro). em Brasília, Distrito Fe-
deral, portador da Carteira Profis-
sional n° 2.486-D, do Conselho Re-
gional de Engenharia e Arqultetura
—. 4? Região, representante da f»rma
"Construtora Paria Rodrigues Limi-
tada", com sede na Superquadra 302
(trezentos e dois), loja 32 (trinta e
dois i, Setor Comercial Local — Bra-
sília, Distrito Federal, doravante de-
nominada Construtora, tendo em vis-
te o item "a" do art. 767 (setecen-
tos e sessenta e sete) e segunda par-
te do art. 781 (.setecentos e oitenta
e um> do Regulamemo-Geral de
Contabilidade Pública -da União, la-
vrou-se o presente contrato median-
te as clausulas que se seguem enu-
meradas: Cláusula primeira — Co-
leta de preços — Os serviços aqui
c o n tratados foram adjudicattos à
Construtora em virtude da Coleta de
preços, realizada em data de 9 (no-
ve) de março de mil novecentos e
sessenta e quetro (1964), de acordo
com a carta-convite númer.o noven-
ta e dois barra sessenta e quatro
(92-64) de vinte e oito (28) de fe-
vereiro de mil novecentos e sessenta
e qua ro (1984, na Comissão de
Obras do Grupo de Trabalho de Bra-
sília, devidamente aprovada pelo Di-
rigente do aludido órgão. Cláusula se-
gunda — Obieto do contrato — Por
força do presente contrato, obrign-
se a Construtora à execução de mo-
dificações, bem como da instalação
de ar condicionado e aos forneci-
mentos indicados, tudo de acordo com
as plantas e especificações forneci-
das pela Comissão de Obras, as
quais, juntamente com a Carta-con-
vite. passam a fazer parte integran-
te do presente contrato. Cláusula
terceira — Po preço dos serviços —
O preço global para execução dos
serviços especificados na Cláusula
segunda é de cinqiíenta e três mi-
lhões e duzentos mil cruzeiros (Cri
53.200.000,00), sendo trinta e cin-co
milhões e duzentos mil cruzeiros <Cr$
35.200,00000) para todos os serviços
e fornecimentos, e, dezoito milhões
de cruzeiros (Cr$ 18.000.000.00) pa-
ra os serviços e aparelhagem de ar
condicionado, preço este fixo e não
reajustarei. Subcláusula única — O
preço estipulado representa o paga-
mento à Construtora por todos os í

TERMOS DE CONTRATO
fornecimentos e serviços pre-stados e
indenizf.ção de todas a,s despesas ine-
rentes à obra. inclusive impostos e
taxas federais e municipais, leis so-
ciais e seguros. Cláusula quarta —
Do prazo para conclusão e entrega
dos serviços — A Construtora obri-
ga-se a entregar todos os serviço*
aqui contratados dentro do prazo de
cento e vinte (120) dias, a contar da
data de expedição pelo Governo da
ordem para início dos serviços, sob
pena de incorrer nas multas cons-
tantes da Cláusula sétima, salvo se
ocorrer algum caso de força maior

> n:;-te Contrato. Subc.àusuíu
única — A ordem para início c ? r > -
serviços deverá ser dada pelo Go-
verno dentro de três (3) dias a,pós n
publicação do presente no Diário
Oficial. Cláusula quinta -- Dos ca-
sos de força maior' — São conside-
rados "casos de força maior, para fana
de isenção de multas, Os dias de in-
terrupção dos serviços ou as exce-
dentes do prazo de entrega das obras,
quando o atraso for consequente das
seguintes causas, desde que ocorridas
após a data da realização da Coleta
de preços: a) 'greve generalizada dos
empregados: b) interrupção de meios
de transporte; c) calamidade públi-
ca; d) acidentes, quando provado que
não decorreram de culpa da Cons-
trutora; e) chuvas copiosas e pro-
longadas e suas consequências dire-
tas nos canteiros da obra; e f) ou-
tros casos que se enquadrem no pa-
rágrafo único do artigo mil e cin-
quenta e oito (1.058) do Código Ci-
•ii\ Brasileiro., Subc-áutula única —
Qualquer dos motivos acima enume-
rados deverá ser satisfatoriamente
justificado, em tempo, pela Constru-
tora, perante o Governo, o qual jul-
gará sua procedência ou não. Cláu-
sula sexta — Do pagãmente — O pa-
gamento será feito em parcelas as-
sim distribuídas: a) concluídas as de-
molições de alvenaria e a retirada
aos tacos 5',r> (cinco por crn 01 ;
b) concluídas as modificações hidráu-
licas 5% (cinco por cento); c) con-
cluídas as instalações elétricas 5%
(cinco por cento); d) colocados os
dutos de ar condicionado 5% (oin-
co por cento); e) colocado o forro
fako 5% (cinco por cento); f) colo-
cadas as máquinas de ar condicio-
nado 5% (cinco por cento); g) con-

os pifOs em paviflex 5% (cin-
co por cento); h) concluídas as divi-
sões Internas 5% (oinco por cento);
i) colocados os aparelhos de ilumi-
nação 107o (dez por cento); j) colo-
cadas as portas e vidros W/o (dez
por cento); k) entregues o fogão, o
bebedouro elétrico e a geladeira elé-
trica 5% (cinco por cento); 1) colo-
cadas as persianas 5% (cinco por
cento); m) concluída a pintura 5%
(cinco por cento); n) colocados os
lambris de jacarandá 5% (cinco por
cento); o) colocados os tapetes 5%
(cinco por cento); p) colocadas as
cortinas 5% (cinco por -cento) e q)
na entrega 10% (dez por cento) .
Subcláusula única — O pagamento
referente à entrega só será feito após
a aceitação simultânea de todos os
serviços e fornecimentos complemen-
tares, em condições de serem pron-
tamente utilizados, conforme rezam
as especificações. CM- ••'•• sétimo —
Das multas — A Construtora incor-
rerá nas seguintes multas, ressalva-
das os casos de forca maior: a) Mul-
ta de 0.2% (dois décimos por cento)
sobre o valor total do contrato, por
dia de atraso na entrega dos servi-
ços objeto deste contrato; b) Multa
de 0,5% (meio por cento), sobre o
mesmo valor total, por infração de
qualquer cláusula contratual. Cláu-
sula oitava — Do pagamento cias

multas. - - A Construtora, uma vez
cientificada de que incorreu em mul-
ta, terá o prazo de quarenta e oito
(48) horas para apresentai sua de-
fesa, por escrito, sendo essa defesa
encaminhada ao Governo, para solu-
ção por intermédio da Fiscalização,
com seu parecer. Decidido em con-
crárip à Construtora terá a mu^ta re-
colhida dentro de quarenta e oito
(48) horas, podendo a Construtora,
depois desse reconhecimento, recor-
rer ao Dirigente do Grujso <ie Traba-
lho de Brasília, por intermédio do
Governo. Cláusula nona. — Do afas-
tamento de empregados — O Gover-
no poderá exigir o afastamento, dos
locais sob sua jurisdição, de quaj^uei
empregado ou empreiteiro da Cons-
trutora, cuja permanência no local
prejudique o prosseguimento regultr
dos trabalhos ou cujo comportamen-
to seja julgado inconveniente, sem
que fique obrigado a decterar os mo-
tivos dessa resolução. Clausula déci-
ma — Das responsabilidades — A
Construtora responderá pela solidez,
segurança e perfeição da obra con-
tratada, nos termos do Código Civil
Brasileiro, sendo ainda responsável
por quaisquer danos pessoais ou ma-
teriais, inclusive contra terceiros,
ocorridos durante a execução dos
serviços, ou dêleç decorrentes. Sub-
cláusula única — E' ainda a Cons-
trutora» a única responsável pelo pa-
gamento de todas as • despesas ine-
rentes à obra, inclusive impostos e
taxas, federais e municipais, leis so-
ciais e seguros. Cláusula décima pri-
meira — Da fiscalização —, A fisca-
lização será exercida pelo Governo,
através de pessoas por ele designa-
das, ficando a Construtora obrigada
a atender as recomendações e obser-
vações de caráter técnico do Enge-
nheiro-chefe da Fiscalização, o qual
é investido de plenos poderes para:
a) requisitar da Construtora a reti-
rada imediata do mestre ou de qual-
quer operário que embarace a sua
ação fiscalizadora; b) recusar qual-
quer material ou serviço que não es-
tejam de acordo com as especifica-
ções ou com o projeto; c) exigir a
retirada imediata da obra de qual-
quer material por ele impugnado; e
d) sustar qualquer si f iço, que não
seja executado de acordo com a téc-
nica corren e. Cláusula décima se-
qunda. — Do recebimento da obra —
Os senriços serão recebidos median-
te a lavratura de um Termo de en-
trega e recebimento, nos moldes es-
tipulados pelo Governo, termo esse
que será assinado pelo Engenheiro-
chefe da Fiscalização, por represen-
tante da Construtora e do Gover-
no. Clausula décima terceira — Das
falhas na execução — De toda e
qualquer má execução dos serviços
contratados, verificada pelo Gover-
no, será notificada a Construtora,
que ficará obrigada a refazer o ser-
viço indicado, ficando ajustado que
(xirrerão por conta da Construtora as
despesas daí resultantes. Cláusula
décima quarta — Obrigações ouanto
à execução — A Construtora deverá
observar, durante a execução do ser-
viço: a) cumprir o que estabelece o
artigo quinhentos e quarenta e qua-
tro (544) da Consolidação das Leis
Trabalhistas; b) submeter-se às nor-
mas gerais edotadas pelo Governo;
c) facilitar o trabalho e submeter-se
à Fiscalização deífenncla polo Gover-
no e, a medida do andamento dos
serviços, apresentar à <iDrpciaçf;o dn
dita Fiscalização, o... cálculos planos
e detalhes de execução que terão os
originais arquivados pelo Governo;
d) refazer qualquer serviço executa-
do em desacordo com as especifica-
ções, sem que isto incorra em novas
despesas para o Governo; e) supor-

à sua conta todos os riscc», f n-
quanto as obras não forem definiti-
vamente recebi-aas pelo Go.erno; i)
apresentar, ao término dos serviços,
o local das obras e do canteiro lim-
po e desimpedido. Cláusula decana,
quinta — Das rescisões — O Govê:-
no poderá declarar rescindido o pre-
sente contrato, independente de qual-
quer procedimento judicial, quanu»
a Construtora: a) insistir em não
cumprir qualquer cláusula contra-
tual; b) cometer qualquer fraude; eV!
ficar evidenciada ia incapacidade t u
má-fé da Constritora, pela reitera.
cão de impugnações feitas pela Fis-
calização ou pelo Governo; d) não
recolher as multas impostas, dení.o
do prazo determinado; e) falir, en-
trar em concordata, dissolver-se ou
desaparecer; f) transferir o preseine
contrato, no todo ou em parte, stm
prévia autorização do Governo; g),,
deixar de iniciar os serviços ou in-
terrompê-los, serr justo motivo a; v -
damente comprovado, por quíni-.? - . i a ) ;
dias consecutivos; h) reduzir dras-
ticamente o ritmo das obras PO» ;•
ríodo superior a dez (10) dias; i) 're-
incidir em faltas já punidas e q a -
do ocorrer interesse do Serviço pú-
biico, devidamente justificado. CKÍIÍ-
sula decima sexta — Dos recursos —
A despesa com a execução do presen-
te correrá à conta da Verba 1.0.00 —•
Custeio; Consignação 1.6.00 — En-
c a r g o s diversos; Subconsignaçaa
1.6.23 — Diversos; Item 8 — Grupo
de Trabalho de Brasília (Decreto nu-
mero 43.285, de 25 de fevereiro da
1958), Subitem 2, do Subanexo 4.0} 02
— Presidência da República (Encar.
gos gerais), do Orçamento-Geral d»
União para 1964, publicado no Su-
plemento ao n' 247 (duzentos e qua-
renta e sete) do Diário Oficial, de 27
de dezembro de 1963. Cláusula i
ma sétima, — Da caução — Para ga-
rantia da fiel execução dos compro-
missos ass\unidos neste Contrato a
Construtora efetuou a caução de do;3
milhões seiscentos e sessenta mil cru-
zeiros (Cr$ 2.660.000,00), correspon-
dente a cinco por cento (5%) sobra
o preço global fixado na Ciáusui.. ter-
ceira, representada pelo seguinte re-
cibo expedido pela Caixa Económica
de Brasília: Caução n» 1.235, dá »
(nove) de março do corrente ano, na
valor de dois milhões, seiscentos e»
sessenta mil cruzeiros (Cr§ '
2.660.000,00). Subcláusula primcirt
— As multas impostas à Construto-
ra por força deste contrato serão des-
contadas da caução, se outra n&o tt-
ver sido a forma de sua cobrança.
Subcláusula segunda — A caução de-
positada só será devolvida à Cons-
trutora após decorridos quarenta 9
cinco (45) dias a partir da data d»
assinatura do Termo de entrega e re-
cebimento a que se refere a Cláusu-
la décima segunda. Cláusula décima
oitava — Da vieêncla — O presente
contrato entrará em vigor após a su»
publicação no Diário Oficial. Cláu-
sula décima nona — Do domicilio —
Fica eleito o Foro de Brasília. Dis-
trito Federal, ocm -enuncia py--.--. ta
do domicílio que tenham ou. era
oualquer tempo, venham a ter aspar-
tes Interessadas, para todas ns ques-
tões fundadas neste Contrato C p;t-
sula vigésima — Da Isenção do í f! o
— O_presente contrato acha-cg r^n-

'io do pagamento do respectivo 'm-'-
posto de selo, de acordo com o pa-
rágrafo quinto (5°) do art igo qirn/a
(15) da Constituição Federa! e C r-
cular número vinte e três < 2 3 > d»
s< 's '6> de «íôsto de mil novpcsn^os
e quarenta e oito ( ! S ' Í R > . do Ma -
;ór:-o da l<i.<wnd?i.
ma priine-.ra -- Das cr'p!a- — Do
presente contrato são e x f ^ f d a e cin-
co (5) cópias para produzir seus efei-
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nhãs abaixo indicadas, que presencia-.
ram a sua lavratura. — José Perei- '
rã CíMas, Presidente da Comissão de

do Grupo de Trabalho de
i. — Victor Luiz Rodrigues da

Silva, R:presentante da Construtora
Faria Rodrigues Limitada. — Teste-
munhas: António Martins ãe Deus.
— Joié as Soma Cavalcanti.
(Ni 626 — 10-3 64 — Cr$ 14.790,00).

TUfcA DO DISTRITO FEDERAL

•'rbàni7adorá da Nova Capital do .Brasil

Art. 39. Será cciado, -por Portaria,
um Grupo de Trabalho pa-ra estudar
e propor a revisão ^a situação sala-
rial das demais fundões para cujo de-
sempenho seja e/igido diploma de
urso superior C.e currículo idêntico.

Art. 4'. Este, Decreto entrará em
/igor na data, de siw
vogadas as disposições, em contrário,
salvo quaiúo as vantagens .financei
rãs dos artigos l' e 2'.

Brasília, 5 de rtwno cie 1964. —
Ivo de Magalhães, Prefeito.

(T'- o entre
a l e

5 no
r d= 12 de t?vereivo de

- .360 — Seção l —
l i .

Retifra^tio
Ko fhul . onde se 1J: ... nn pre-

t. abaixo —

Ivo de Magalhães — Prefeito; — Ju-
bal Gcnd.rn de Oliveii-a ... — Leia-
SE: — ... na presença das testemu-
nh-t; abaixo — Ivo de Magalhães —
Prefe.to; — Jubal Gondim de Oli-

Testemunhas:
de Araújo — a)
Santos ...

(N1? 633 — 11-3.64

> Redelvino Pinto
Osvaldo Meira dos

CrS 1.020,00).

.FEITURA DO DISTRITO

PEDERAL.

Af OS DO PODER
EXECUTIVO

ÍETO N? 282 — DE 5 DE
MARgO DE 1964

O l :13 Distrito ]•
:uuições que lhe con

47. da Lsi n? 3.751, de 13
de aoi-il de 1960,

o que dispõe o De-
413 de 17 de já

de 1904, decreta:
1° Aplicam-se aos ocupan-

do Arquiteto e En

genheiro da Prefeitura do Distrito
PederaV e da Companhia Urbaniza-
dora da Nova Capital do Brasil, a
partir de l? de fevereiro, os1 artigos
3?, 4? e 5' e respectivos parágrafos
do Decreto Federal n? 53.413 de 17
de janeira de 1964.

Art. 2' Aplicam-se aos ocupan-
tes da funcã'- de Advogado da pre-
feitura do Distrito Federal, a partir
de li de fevereiro, os artigos 3', 4?
e 5° e respectivos parágrafos do De-
creto Federal n? 53.413 de 17 de ja-
neiro de

TRIBUNAL DE CONTAS
DO DISTRITO FEDERAL

•ORTARIA N? 11, DE 20 DE FEVE-
REIRO DE 1964

O Presidente do Tribunal de Contas
do Distrito Federal, no uso de suas
atribuições legais, e tendo em vista
o que consta do processo n?
234-33-STC e o resultado do Concur-
so para Oíicial Instrutivo, resoí/e,
nomear Raimundo Menezes Vieira
para o cargo de Oficial Instrutivo, ní-
vel "15", do Quadro da Secretaria do
Tribunal de Contes do Distrito Fe-
deral, aprovado pela Lei n' 3.948, de
l' de setembro de 1961, em face. da
vaga decorrente da demissão, a pedi-
do, de Delma de Melo Oliveira Bran-
dão. — Cyro Versiani dos Anjos —
Presidente.

PORTARIA N<? 12, DE 2 DE MARÇO
DE 1964

O Presidente do Tribunal de Contas
do Distrito Federal, observando o que
dispõe o art. 26, da Lei n9 3.780, de
12 de julho de 1960. combinado com
o art. 30 da Lei n? 3.751. de 13 de
abril de 19GO, e no uso de suas atri-
miçõss legais, resolve, admitir o Dou-
tor Cláudio de ' Paula Penna, para

prestar, no exercício de 1964,
tência médica, proceder à ir,
médica domiciliar, p? rã efeito
cença, e controlar as faltas a •

;j de doer.;-
vidores do Tribunal, a pirti'- ò
março do corrente .ano, c

lal de Crs
sais, sendo,

Ignação 1.1 05, e Crs
63.750.CO à conta da sul
1.1.12, Código Geral 8.19.1, d,
mento vigente. — Cyro Veriam aos
Anjos, Prssidente.

PORTARIA N' 13, DE 6 I.
DE 1964

O Presidente do Tribunal de
do D;strito Federal, usando de <uas
atribuições, e tendo em vista o que
consta do processo n? eõ-ík-WC, re-
solve exonerar, a pedida, .
Afonso Lustosa da Costa, do c.i
Oficial. Instrutivo, Nível "11
Quadro da Secretaria do Tribi;
Contas do Distrito Federal, aprovado
pela Lei n? 3.948, de l» de s;
de 1S61. — Cyro- Versiani dos Anjos,
Presidente.

PORTARIA N? 14, DE 6 DE MARÇO
DE 1964

O Presidente do Tribunal de Contas
do Distrito Federal, no uso í'
atribuições legais, e tendo em vista
o que consta do processo n9

234-63-STC e o resuStado do Concur-
so para Oficial Instrutivo, resolve no-
mear filies Siaad para o cargo de
Oficial Instrutivo, Nível -'15", do Qua-
dro da Secretaria do Tribunal de
Contas do Distrito Federal, aprovado
pela Lei n? 3.948, dp l» de setembro
de 1961. em face da vaga decorrente
da demissão, a pedido, de Alberto
Afonso 1'i'stosa da Costa. — Cyro
Versiani dos Anjos, Presidente.

R E V I S T A T R I M E S T R A L
D E

J U R I S P R U D Ê N C I A
F — Coleção de numerosos
acórdãos do Supremo Tríi
bunal Federal, seleclonadoa
pela sua Seção ide Jurispru-
dência.

ABRIU — MAIO — JUNHO — 1960

Preço: Cr$ 800,00

XVENDAi

Seçlo d« Venda» í Av. Rodrigues Alve** l

Agencia I: Mihistérío da Fazenda

!Atende-s« a p«dídos pelo ^.*rvlço d« Reembolso Poital
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t.1.3 — Prazo ern (i:.i s corridos
Jfl>a a C- > ! . i : *

8.1.1 - p.opo
Bcate r u «na i i
r; p
lim.

8.2 . — As pvopssías djverão .-w
<3sr-:
buídos pelo Ucm.uiào N a v a l cie Bra-
sília, s f m emendas, raiuras ou en-
trelinh;:'.;, e apresentadas em cinc-
(5i v.as dem.ro da envelope fechado.
Esses modelos serão fornecidos aos
conzon entes mediante apíesíntâçio
tío comprovante ds recolhimento da

j de qus t ra ta o i tem 4 2.
8 3. — Sòmen ,;c2itas pro-

FOjtss das f i rmas que apresen,
« csrtíio de ui crição ds "Ccn
tora" expídido pela Diretoria de In-
tendência da Marinha, para o ocr-
rente ano.

9. - lebímenío e abertura
d?.s prop •:•

9.1 — A- Tão recebi-
das no d ço de
mil novecen -nita e quatro
(30-3-CV . co Comanda Na-
val de BraMiia — B leso 3 — 9'-' an-
dar, t: p -, M.m t- - às
nove hora» e l "ima minutos i09.030> .

9.2 — V \'-A dos
concorrentes, .será a se.;uir iniciada
a ver i f icação d.i ide, sendo
sumariamente P (das as
firmas que n5o • a t is í .nevem ás exi-
gências do item 3.

93, — Ter m nada a verificação
de idoneidade serão abertas as pro-
postas das firm?.s aão clasisficadas;
na presença de todos o< concorreu,
tes, os quais poderão rubricar as
propostas.

10. — Do julgamento das propos-
tas.

10.1 — As propostas serão jul-
gadas por uma Comis-ão designada
pe!o Comandante Naval de Brasília

10 2 — O prazo máximo para o
Julgamento das propostas será de
Quatro dias, a contar da data da
abertura das mesmas.

10.3 _ O critério para o Julga-
Siento das propostas será ba-
So preço, asando-s e os prazos de en-

de ern-tre.?a ;.' '"' os

- No ca' o d? pérsist r o em-
>.'•?, c-.mon--

i.mpa-
••i-a-nr.a essa que

• ré o maior abar.mento feito
por cada um sobre a proposta ori-
ginal Períistmdo ainda o tnnp°.te,
s-erá feito sorteio para a dec^âo ti-
nal .

10.5 — Não se tomará em conside-
ração qualquer cferta d;
não P r ev stas rnste Edital n
propostas qu° tiverem apcues o í1 í e
recimenío de uma t

preço m
tão pr

Uttf impo' to ou taxa
à p.' p : ' r -

I Ç-o oíerec:
l 10.6 — F:ca re?c-rva-do ao Ccmrtn-

do Nava l de Brasília o d i r s i l o de
;itr a pri t n°

interesse da aâv. naval, a
seu cri ter o. sem que !
corrí-me.* flinúto a quniq in í r M
mação o : ;

l! - Fr^onhedmeir-:) cio
11.1 _ Aanii

i s f -n -
.ia área onde si ! s a cons-

lades" e d-.fn .
de,« ai existentes:

l! 2 - O iorá ser visi tado
d àriamente, mediante permrsão
forv ;ios. pelo Co-

I mando Naval de Brasília.
Brasília. D. P.. B de março de 1964

j — José Ubirajara Silva Almeida,
' Capitão-Tenente iIW .

Dia^s: 10 11 e 12-3-64.

Capitania dos PP- dos Estados
da Guanabara e Rio de Janeiro

EDITAL
De ordem do Sr. Capitão dos Por-

tos dos Estados da Guanabara e do
R'o de Janeiro, e. em cumprimento
ao determinado pela Diretoria de
Portos e Costas, torno público e a
(juem interessar possa, que estarão
abertas nesta Capitania, no período

• de l' e 30 de abril d,i corrente ano,
ob-

| tenção às c oí'is.sionais do
pessoal subal terno «u Marinha Mer

• ia&: Mes-
j tre de p -«"m — Patrão
' de pff.CH — Carpi: ,1 — Elc-

triciíta — T' •; -motorista —
' l* Condutor-maguinis ia — 2!) Condu-

tor-motori.sta — ^" <,'">:.vd;,Hor-maqui-
nista — Contramestre , Arrais —
M e c a nico —
amador e Mestre < : tn> -

Na s Capi-
tania dos Portos-, ,rão prestadas aos

ados. toda; as informações ne-

•:;nia dos Porto? dos Estados
da (imnaiwa e do R:o de Janeiro,
em 2 de março d í 1S64.

Oíicio n" 0320.
Dias: 10, 11 e Í2-3-C4.

ConUt i t j» motorista-

. MINISTÉRIO DA FAZENDA

Conselho de Política Aduaneira
.'íT/L N" 239

L)g m..o:-do com a le t ra "d" do ar-
90 do 0 n1' :iCO, de 24

de i cê 1938, torno públioc
Qut u Huber Wa:co do Brasil S. A.
Indústria e Comercio, com sede à

,'., l 097. 13' andar,
cj. 3 e 4 — São Paulo J3P) e fábri-
ca e-ii Mosfi ci?- Cruzes, Bairro de

de e-..iK'a — Estado *de São
Paulo: Malves S Á . . Comércio e In-
tíústritt de Máq-uinas. com s^de à Rui
15 da No rembro. 228. 3' andar, sala?
321-324 — Sáo Paulo (SP) e fábrica
à Avenida 8.miel 439-451-461 _ Casa

j Verde — Sá;? Paulo (SP); e Cater-
pillar Brasil S A, Máquinas e Peças

i com sede à Avenida imperatriz L»o-
poícUna, 112 - Bairro Lespoldina —

i São Paulo (SP e fábrica à Avenida
Marginal n" I . ; i l6 — Bairro Santo

'Amaro — São Bíulo (SPi pelo pro-
'cei:o n» SC 209.369-63 ISRS 4.998
ac I9« í9> s- . i ic j í í i in r\':4i.-stro de similar
para o seguinte produto dr sua fa-

Subitcm da Tari! ; a _
Motonive:

Qualquer coii

C-n.-e!ho de Política Ac.
| retamente. cn;
nistério à;- líi" sm);'
1.038). ou através do F
ral do Ministério .G
tro do prazo de 6;i
a cantar da primeira p'i
te Edital no Dario O!i:-

Ri? de Janeiro •.
da 1963. - O
cretario Execu1

: 11. 13 e 13-3-63»,
KV a .£13 — 5.3 64 - !

;

Di acordo com a letra

de fevereiro d.' :
• ca S .A . ,

Avenida Ri Branco n" 39 — -
dar — Rio de Janeiro -
Guanabara e com fábrica n.)

'.:iaua n? 7 — R i o
arío da Guai :

cesfo n° U.819-64 ^SRS
soliicta rep,- -.-.nilai1 para o se-
?ui.)ts ma'.enft'J de

"Equipamento de
por onça, portadora,
("channelins"! de
ccs í- :en.irbanop e

:íe de l até 600 M
nicos".

Qualquer contestação ao pr,
registro tív
selho de Po'it:ca Aã «incira,
mente, em registrado pó
téno da Fazenda, 10'?
n'1 1038), ou através d,,
Geral do Ministério (Gu
dentro do prazo ae CO (s0-
a contar da primeira publicaçs»
Edital no Diário Oficial,

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro ás
1964 — Ollvio Siloa Júnior, S'
rio Executivo, Substituto.

(Dias 9, 11 e 13,3.64).
(N? 08180 — 3.3.64 — C

PREFEITURA DO DISTRITO FEOERAL
COMPANHIA URBANIZADORA DA NOVA CAPITAL DO BRASIL

BE P R E Ç O S
j

R M
NV

a Í0905
1

f A
M»

1981

C P
N.'

-P-75

(§)

(et -
(í) -

(+) -

E S P E C I F I C A Ç Ã O

DBPAHTAKBSTO DE SEUfICAyjí.3.

Azulejo verde claro,
chánfrerlo.

Incepa , . •

Cerâmica pérola, tipo São Caeta-

no, n> 44, 7 x 14 ou siBilar.
CerSmica vemn-lha, tipo São Cae-
tano, 7 x 14 ou similar.

Palitão 2,5 x 5, cír verde 15 A,
cerâmica Sul Americana ou aimil»

Palitão 2,5 x 5, cír clnaa 35 B,
cerâmica Sul Americana ou similft

Oferece «arca KLABW, conf • 'amo a
Oferece cerâmica Mogl-Guaçu.

Oferece azulSjo 15 x

de 1» Qualidade.
15 cm., fac

Oferece cerâmica vermelha, tamaa
x U ca.,

; Ê3i« quadro «leverá 3*1 organizado por ordem
crescente <le preços, figurando em iífdgár o no-
me da lirma que oferecer maiores «antageps.

^ilJpvAç^p • a°. •-&*& • «M • TIP» ESCOLA -inmrtiia. i.iy'

Uni- Quanil.

""**
|t

«2

"

"

^ »

t m

n.

taâo,

o 7,:

850

200

1000

Prazo
de

Entrega

•

1500
t

1200 :

J.TOEQDAIO OIA< lIDAt
Pc«ca«

u.««i.

3.000,00

5.050,00

1.748,50

4.939,00

4.249,00

T«UI

2. 550. 000,001

1.010.000,00

1.748. 500, 00.

T. 408. 500, CO

5.098.800,00

tP~*ll

SLAVIERO OOt* Ali . IMPOET ̂ 1
Pr«cot

Unitfri»

3.4V5.00

.

1.797,00

v

-

T«W

S. 970. 750,00

• e

1.797.000,00

,

V

r • . < •

EUA.
P r g ç o o

(«á», | roa

1

Pr*ço»
UmlárN T«,t

j

1

1

i

t

JO^S GOKIIJO HEZEBBE
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EDITAL — DJ AJ-03 64 — CONCOR-
RÊNCIA PUBLICA PARA EXECUÇÃO
PE PASSEIOS EM CONCRETO NA
AS\ NORTE DO PLANO PILOTO
DE BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL

O Sr, Presidente da Companhia XTr.
banizadora da Nova Capital do Bra-
sil — NOVACAP — faz público, para
conheci men< o dos interessados, que se

a data Concorrência
Pública na cidade de Brasília, tudo

dde com as leis em vigor
e regulmento de Contabilidade Públi-
ca, e mediante as condições do jve-

i.01> — Qualquer tirma individual
.d poderá apresentar proposta
execução do serviço e.spsc.ti

uiiste Editai e deverá fazè-lo
ítite no 16'- (dêcimo-sexto) dia

. data de publicação do
preseni :io Diário Oficial da
União, às 9 (nove» horas, na sede do
Departamento de Edificações da
NOVACAP, a Comissão designada
peio Sr. Presidente da NOVACAP.

Parágrafo único: Na hipótese de re-
cair cm domingo ou' feriado, a con-

•:. -se á no primc.ro
nte,

C\PÍIUI,O l"

>s a executar co'n,-itam Cie
concreto a scvem feitos

Norte do Plano Piloto de'íirs-
total de

CrS 2.:
os) e compreendem

e cones;;
to manua l , compacíaçfi-o ina-

ptas de madeirt,
i lançamento, a.s-

de vibrador de-
no e acabamento, tudo cie n cor

.')iie serão torne-
com as e que se-

(1.1) — Escavação Manual Sr;.'a
<-o m os d

com as i: da f is-
calização, para regularização do isr-

uae o.- passeios terão que £e-
e me.iiifá

com curr inhos de mão a distância
a 30 met L-OS, e

n local definitivo. A
• íoco na f

•

I — O
ijara n

u. iilrai de i" ,:j. deveta
, quando necessário, e í

• i c t a d o cem saqueie de peio me- j
nos 25 kg. de peso. até conseguir n aia !
perfei ta compactarão, e numa larjri- í
rã que deverá exceder de 15cm. os

da calçada a ser executada.
(1.3) — t'or>;ias c Juntas — Só se

.1 fiscalização
• r;nfe ido o mve! p a compactaçáo

n mesma As
po- i

:i de e«pesíura e deverão ser f i - i - '
de-

ntre as p
•rim meií i polegada de

( 1 . 4 ) — Cinicrcfo — A? c^lçiu'.;-
, . no rma l r i e 5cm. -n:.s.

Vircio com as especi:' ! es-
•naidi poderá ser até de l(i

.) concreto deverá aye
leia de '220 :

: d ias . Deverá ser con!<• •
: in icn. D f - ,

• • í M e r i a i s bá;!oo~; iim;:,os
.•m as N o una;, Bi'»:-

gor.
O empreite.ro deveri

ao o f a ç o . e :ornccer
que prv!.enda

usar . p u r a previa aprovação. l>:
f a c i ' i ; s v o l i - : í h ; l l ! > o da. í ;:••;: a'ilíaca O.
c n i ' - . i ; a í / r -
r:«:s itá.vlcos, padiolas de medidas cer-

tas, de acordo co mo traço previsto.
Isto não isentará, o Empreiteiro da
responsabilidade qaunto à resistência
final do concreto, que será conferida
pelo laboratório do DVO. por meio de
confecção periódica, de corpos de pro-
va. O concreto que não for julga 3o
aceitável devido a mau acabamento ou
a falta tíe resistência, poderá -íier
recusado pela fiscalização, ficando
neste caí» o Empreiteiro obrigado a
remover o concreto defeituoso e reía-
zer o serviço, à própria custa. A fis-
calização poderá aceitar o concreto,
mesmo que a resistência média in-
dicada pelos corpos de prova não al-
cance os 225 kg. crn2 exigidos, neste
caso a NOVACAP se reserva o di-
reito de aplicar no preço do concreto
um desconto, de acordo corn o item
(7 .6 ) .

(1.5) — Acabamento — O c-
j devera ser colocado numa única ca
mada, não sendo permitido a aplica-
ção de massa para acabamento, a não
ser a massa neceseária para um bem
desempeno e que deverá ser colocada
enquanto o concreto estiver ainda
mole. O concreto deverá ser vibrado
com vibrador de placa, sendo tolerado
0 vibrador de me-guino. A superfí-
cie não deverá sar queimada com ci-
mento nem alisada r; colher, mas ,:)er-
leitamente de;tmpennda. O concreto
deverá ser curado durantp pelo me-
nos três dias.

CAPÍTULO 2'

2.1> A proposta devera ou
sob pena de néo ser levada em rsots
sideração, os seguintes requisitos:

O) ser dactilografada em papel for-
mato de ofício, sm língua por
f a, c ".m clareza, sem
rãs ou entrelinhas t devidamente an-

da f i rma , ivu-n-
1 cionando o número da concorrência
j e local dos serviços;

b1) ser entregue no local, dia e
determinados no item (0.1) deste edi
tal;

c> o concorrente deverá apresentar
sua proposta em dois envólucros *'e-
chados e lacrados, tendo no inverso
de cada um a seguinte declaração:

Compsvihia Urbanizadora da Nova
Capital do Brasi' NOVACAP.

Concorrência Pública número ....
Nome do proponente e de seu i.e-

pres-entante legal.
( 2 . 2 ) — Elementos ao l? Envólunro
O primeiro envólucro deverá ttr

subscrito, além do endereço, o rótulo
bem clarc com vs dizeres "Prim<.i'f>
Entolucro". Dsverà conter este pri-
meiro envólucro, 05 seguintes ele-
men;os:

V — Relação abreviada, em duas
vins . o e outros elementos
contidos, neste "primeiro envólucr.V,
na ordem t m crie >ão pedidos neste
edital.

2'-' — Contrato social ou estatuto
devidamente legalizado e registrado ro
D.N.I.-C. ou Junta Comercial, com «s
alterações subsequentes de publicíuão
doa extra tos da última ATA da As-
sembleia, em se tratando de S A.
(Sociedade Anónima).

39 _ prova de equitação ou >,
com o serviço militar dos M;
ainda do procurador que deverá
suiai o contrato, ou carteira m
19 no caso de estrangeiros.

4" — Prova de que votaram na úl
tinia eleição t sócio ou sócios ou que

• • c l i v a mm!:
m convenientemente c i i -

atestado pastado por qtiei '
:o. S\ í> CH--O desses elenit

bastará a apresentação
da c:: :ndi-!o 19.

5l> — Certidão de quitação d,
pregador fornecida pelo Instituto cie
Previdência a que for devida sua c^n.
tribuição.

D O S
I.FJ N' 4.215. DF. — ESTATUTO —

CÓDIGO DE "ÉTICA PR01;ISSIONAI, - R

JWENTOS INTERNOS (CONSELHO f;El >:

E SEÇAO DO DISTRITO FEDERAL)

DIVULGAÇÃO N» 891

Preço: Cr$ «0,00

/. VENDA?

Soção fie Vendas: Av. Rodrigues Alves, I

Agência l : Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos peio Serviço de Reembolso Posta!

6? -. Trova de cumprimento da lei
2/3.

79 _ certidão de quitação com o
Imposto de Renda.

8" — Prova de quitação do Impos-
to Sindical.

51 — Prova de representação legai

10? _L prova de quitação cem as fa-
zendas, Federal, Estadual e Munici-
pal.

119 _ prova de cumprimento ov.
! isenção do disposto no decreto •»•.>-
•mero ã".423, de 8.4.1961.

129 _ Prova de idoneidade finan-
ceira fornecida por um estabelecimen-
to bancário idóneo, de capital tj
ou superior a quinhenu ; <ic
cruzeiros «Cr$ 500.000 000,00>.

13? — prova de que a firma tealia
capital realizado no mínimo de CiS
10.000.300,00 (dez milhões de cruzei-
ros) , na da.$a da apresentação
proposta.

14? — Certidão de registro do CREA
da firma proponente, assim como úo
Engenheiro responsável e quitação c!e
ambos com o CREA.

159 — Os documentos acima meti
cionadog poderão ser fornecidos poi
meio de fotocopiai devidamente au-

cu substituídos í'í ates i
fornecido pelo Departamento JwMieo
da Novacap que declare expressamen-
te qu<? a firma apresentou todos es
documentos exigidos' nos itens l a i1?.

16? — P, ova de capac tiade técnica
- A firma deverá provar que Já te

nhã executado satisfatoriamente
viços similares para Administração,
Pribl:.

179 . Relação, em duas vias do
equipam;; .ueo de prcpriedaúe
do i , ;po.

potência, número da
cie conservação de c

como o local onde a
nada.

189 -. p.rcibo de recoihimonto i Te.
áa NOVACAP, em Br.-:-•

mil •
-• Uor
H iie-

' • ) e
!V'ACAP' , Tal dspfclto

»
Cia < ;'V^A-

CAP" se o proponeni -,, e

2.3) —

0 segundo envu. . ter

:nt n:

io cem o dit i .

íatòrlarnente:
01 Oíerta ((.•• ,1;.;,$

f. poi exten.-o peie ••> se

; uninacios no capítulo l'-', a ser.
Escara Y)P em '.:ip de

i scò ' ,1.1» tío
! capitul;. - l em Cr me.

UompavLacã" •• ' :rdo irrti
1 l ?i do capitulo —

l em Cr mq.

.
11 4i do capi tulo !, im ;

i mccí ;. c; . de
• . de :nr-

;-at'o de l 2' x • i csda me.
cie concreto ern C:, :

b' Preço :. na;a

. rc-.t. d? cai.r;Tjs. pp-
'• s P'' ' '. • o iieni a), e fui-
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jnitindo os seguintes coeficientes me- •
«lios relativos a l mq. de calçada:

0,18 me. de escavação.
1,20 mq. de compactação.
0,05 me. de concreto.
0 Composição dos preços propo.i-

;em o> indicando a,s quanti-
dades, assim como 03 "recos un;tá-

de cada material, e os salários-
Jja.se para a mão de-obra.

d! Indicação da capacidade rlUila
exp essa em metros quadrados cie
«alçada, de acordo com o equipamen-
to disiponível de que trata o n9 17
do item (2.2). e indicar-io do praao
em que se propõe a completar; do
o serviço objeto da presente'proposta.

ç, Declaração expre=s,a de que a
firma aceita todas as condições coas-
fcantes do -presente edital, e que os
preços inr í - iem tòr.as as despesas) c-mi
materiais, mío-de is, en-

::io para a completa
dos serviços proposto:).

Da Concorrénc,a

(3 i) — Recebimento das Proposta;}
1 — O recebimento das prop-j-.;i:\s

. no dm, hora, local, refendo
tio ftem (0.1) por uma comissão de-
Pianada em portaria, pelo Presidente
da "NOVACAP".

2 — Começados os tra&aiiios na pré.
a dos proponentes e demais pés

soas que queiram aísistí-los, serão re-
cebidos ou invólucros !' e 2l apresen-
tados devidamente lacrados, os quaig
serão numerados de acordo com a or-
dem de apresentação, obedecendo a,
chamada do Presidente da Comissão.

3 — T.mclar-se á a abertura primei-
ramente pel< os contendo os
documentos referidos no capítulo 2",
denominado "Primiero invólucro". •

(3.2) — Eltmmacâo de Proponentes
' Serão excluídos no a»to da concor-
rência, após a abertura e exame do
primeiro invólucro, as rumas que não
«tenderem à condição especificada no
capítulo 2?, de;xando de apresentar
qualquer dos documentos aí exigidos,
revestidos das formalidades legais.

No caso da eliminação do propo-
nente, não será aberto o tf invólucro
respectivo, o qual lhe será devolvido
mediante recibo no ato, em que será
mencionado o motivo desta exclusão

Quanto aos documentos do l9 in-
vólucro, os mesmos serão devolvidos,
epós o Julgamento final da conoor
rência, pela Divisão de Doccn|;entação
da NOVACAP, mediaftíe solicitação
escrita por parte do interessado.

(3.3) — Após as eliminações even
tuals, acima merlcionadas, serão aber-
tos pela comhsão, 0,5 29s invólucros
c lidos os seus conteúdos.

(3 4) — Em seguidi os membros
<Ja Comissão e os proponentes run-ri-
carão todas as folhas das propostas
e demais ele: s no 2? in-
vólucro.

, '3.5) — Da reunião para recebi-
mento e abertura dag propostas la-
vrar-se-á A a ' i ..iada da
qual, tudo o que ocorrer ficará mmu-

arnente especificado, devendo a
mesma ser assinada pela Comissão e
todos os Proponentes.

•fl) Depois 1a hora marcada para
o recsbimenta das propostas ou
io-ío a pó i ;t chamada dos concor-
rentes, feita pelo Presidente da Co
missão, nenhuma outia será receu.-tía
nem tão pouco serão permitidas) q LU. is.
quer adendos, acréscimos ou esclare-
cimentos às

b) Toda e qualquer declaração <Je
verá constar obrigatoriamente, da ata
Jicnní io sem dl-eito de fazê-lo, poste-
rkrrn-?n:e ou az qualquer recusa :on
tra o "p"'rjc:a<;--"o de abertura taiv
proponentes q,ue nSo comparecei em

como os que, presentes, se rec:
a razer as rubricas referidas no pa-
rágrafo 4-4 deste capitulo e •
deixarem de-assinar a Ata aqui :e
ferida.

CAPÍTULO 4?

Do Julgamento

(4.1) — Não serão tomadas e!

sidtiação as propostas.:
«> que contiverem emenda.-

rões ou rasuras em lugar essencial ou
encerrarem condições tidas como es
senciais escritas, porém, a m;

6) .cujo preço total para a, execução
da obra não for expressamer:
clarado;

c) que não se conformarem
condições dp presente -ditai:

d) que não forem feitas cie
com aíi condições referidas no Heui
"a" do parágrafo (2.1).

(4 .2) •- Feita a classificação dos
concorrentes pela Ccmissão, es
pedirá as Atas Lavradas e os demak
documentos ao Presidente da NÓVA-
CAP. dentro de 10 (dez) dias. com um
relatório do Presidente da Co.

iientará qual a propôs'j
vantajosa para decisão.

(4.3) — Antes de qualquer •'•
serão as prcpostas publicadas na ín-
tegra, nos mesmos jornais em
publicaram 03 editais da concorrência.

( 4 4 ) — O julgamento da c
rência competirá a.o Presidente ('a
Novacap, após exame do :•'
será feito por ele ou funcionar;
este fim designado, e, verificado que
não hfc qualquer irregularidade cio
mesmo, escolherá o Presidente c:n

proposta mais varr

CAPÍTULO 5?

Cauctto
(5.1) — A participação na e<

rência depende do depósito às cau-
ção, na Tesouraria d
valor de Cr$ ICO.000,00 (cem mi
.eiros) em moeda corrente d:
título da Dívida Pública Pede;
sresentados pelos respectivos vaio't:.s
aominais.

Parágrafo l' — Conhecidos os ré
sliltados da concorrência e a
de classificação dos licítantes de acor-
do com o critério julgador desi
ta-convite, as cauções será 3 devol-
vidas mediante requerimento dos) in-
teressados à Divisão de Documentação
exceção feita à caução correspondente
à firma declarada vencedora, que fi-
cará em poder da NOVACAP para
garantia da assinatura do contrato.

(5.2) — p vencedor da concorrên-
i reforçará a caução depositada corr.

outra de valor necessário, a eo
tar, coiri aquela um por certo do va-
lir atribuído à adjud;
to da assinatura do contrato de em-
preitada, em moeda oorrerte do país,
títulos da Dívida Pública
pvesentados pelos respectivos >
nominais.

Parágrafo 2? — A caução inicial e
os respectivos reforços serão levantados
180 (cento e oitenta) dias depois de
concluídos os serviços e recebida a
obra pela NOVACAP. Em caso de

do contrato e interrupção fios
serviços não serão devolvidos
cão inicial e s seus reforços,
ncs o
serviçc •• a. de ae<'
NOVACAP.

CAPÍTULO 6'

Contrato

(6.1} — A adjudicarão dos •
será efetuada mediante contrato cie
empreitada assinado na NOVACAP,
observando as condições

edital e as que constam da rés-

pectiva minuta à disposição dos in
rios no Departamento Jurídico

da NOVACAP.

CAPÍTULO 7°

Prazos e Multas

(7.1) — O prazo para assinatura
do contrato será de 5 (cinc;o.) cxii io
consecutivos, após a- convocação \>MA
esse fim expedida pelo Departamento
Jurídico, sob pena de perda da ciu-
çào inicial e dernaás cominações ic-
gais.

(7.2) — O prazo para início dos tiv
balhoí) fica lixado em 15 (quinze) viias
contados da data da expedyão da i^
ordem de serviço a qual' deverá ser
expedida dentro dos 30 (trint.i
seguintes a assinatura do contrato.

(7.3) — O prazo para conclusão das
obras fica lixado em 120 (cento e
vinte) dias, contados da expedição cia
l* (primeira,) "Ordem de Serviço' .

(7.4) — A prorrogação dos
ficará a exclusivo critério do Senh, r
Presidente da Novacap e, somente será
possível nos seguint1 . .

to falta de elementos técnico
execução dos trabalhos quando

n to deles couber .à NOV
b) período excepcional de ch. tvj»;
c) ordem escrita da NOVIÇA:

paralisar ou restringir a execução dos
trabalhos no interesse da Admí 1

cão;
' 7 . 5 i — O contrato estabeleci-

das multas, aplicáveis a critério ao
Sr. Presidente ua .NOVACAP, n

a i para -:aaa -lia de atraso no ini-
cio do. . CrS 10.000,00 < te
mil -cruzei;-'

t>i para cada dia de atraso na ív-n
das obras CrS 10.000,00 (de;-

mil cruzeiros.! .

(7.6) — Sobre o preço cou
do concreto poderá a NOVACAP apli-
car um dês:
mesmo qu

inferior à ) desconto se-i a
calculado peia fórmula: ...

Í= 0,7 C (l- R28./225) onde D é o dês
conto a ser aplicado sobre o pr^o
de Imc. de concreto; C é o preço
contratuaJ de Imc. de co;
R28 — resistência média do concreto
a 28 dias. fornecido pelo làboratóro.

CAPÍTULO 8?

Pagamentos

(8.1) — Os pagamentos serão es-
tuados a vista, em parcelas, de açor
do com as medições efetuadas ;..elo'
Departumento cít Viação e Obras.

(8.2) -- A firma poderá n
medição sempre q.ue houver
evecutadas a serem medidas, por uni
total não : CrS l . O O O . G O O . O O
(un.i milhão de cruzeiros) salvo na
med.^ão final, quando se procederá f)
medição, qualquer que seja a
tância do s3ldo.

(8.3) — Não >oderá a firma re-
querer medição se não tiver decor
ride um prazo mínimo de 15 (quinze»
dia* da medição anterior.

CAPÍTULO 9"

:*.ào e Fiscalização das Obras

(9 1) — Serão retiradas am
pelo laboratório da NOVACAP »em-
pre que se inicia^ a concretagem.
Usar-se-ão métodos de retirada de
corpos de prova da A.B N.T.

(9.2) — A brita e a areia não fi-
no canteiro de serviço urres

de aceitas peia "iscatlzaçao.

CAPÍTULO 10°

Recebimento âe Ottra

10.1) — Con-:ásra"-'--e-á conc'uido
o serviço definido neste Edital, quan-

do entregue limpo, concluído <
dos os detalhes, e, depois i
a remoção de entulhos ter
materiais procedentes da
ver sido entregas pela co1

fiscalização comunic;
conclusão.

(10.2) — Recebida pé:.
cão a comunicação a
item anterior, procederá a NO'
dentro dos 15 (quinze) di
à aquela, ao recebimento da o í
Uficando mediante terni'

v 10.3) -- Após o recebimen!
mu previsto, permanecfã a 01
estágio de observação peio pi
tí i seis) meses, durante o qual
a contratante obrigada m
substituições totais ou p.-!.
juiiio da "NOVACAP'' e siei.
paia a mesma, se fizerem nece^^^H
sem que tal isente o Con

. abilidades estabelec
íigo n° 1.245 do Código Civil.

CAPÍTULO 11'

Disposições G '

(11.1) — A NOVACAP
o direito de anular a cor •

:ia administrativa, s:
aos concorrentes caiba ind
qualquer espécie.

Parágrafo único — Eai caso
lacáo, os concorrente
levantar st caução e receber
cumentacão c?,ue acompt;; , ,
pecíiva proposta, mediante pn .

.íiito à Divisão de Doai;
cão da NOVACAP.

(11.2) — Os interc
rem dúvidas de carãter lê

na interpretação
deste Edital, serão atendidos
te o expediente da repartição, no De-
partamento Jurídico da MOVACAP
ou no Departamento de V
Ouras para esclarecimentos ;:
ncs e correlates.

Brasília, 6 de janeiro de l!
hvaristo Duarte da Cosia.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Concurso Público para
Armazenista

De ordem da Mesa da Câmara dos •
Deputados faço público que se achuin
absrtas nesta Secretaria, pelo
de 15 dias, as inscrições para o con-
curso destinado ao preenchimento de
vagas na^carreira de Armazenista.

Local: Brasília:

Requisitos
l? ser brasileiro;
21?.sexo masculino:
'í'-> ter no mínimo 18 anos e r,-

ximo 35 anos;

4? apresentar à Direíoria G1,
cjiic-rimenlo que obedecerá a l
própria, fornecida no ato da
cão, e P.SS' jado pelo propr a
dato ou procurador, a j.
de março até 13 de abr i l em
que ria útil, das 14 à
ceto aos sábados;

5? juntai ao requerimento de ins-
crição os seguintes doeu

ai carteira de identidari
eleitor ^u atestado de reservista;

bi atestado de bom co,
to, firmado por duas
(f i rmas reconhecida

c) atestado médico negativo
a qualquer moléstia 'nf?cto-conta-

giosa e atestado quanto ao perfeito •
estado do aparelho audit ivo
reconhecidas;

d) atestado de vacinação e
naçãq antivariólica, fornecido por
autor idade sanitária federal;

e) dois exemplares iguais de foto)
[ grafia recente do candidato, tirada
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subscrevo: Cleyde Maria Forte. José j União de trinta do mesmo mês e ano, ' 31 de dezembro último observando Se>
Carlos Maâia de Souza, Secretário-: aprovando os atos praticados, bem | sua aprovação integral, abM?;n l -i-? '
substituto.

(P. 5.120).
(N' C8452 — 4.3.64 _ Cr$ 1.53000)

THE BANK OF TOKYO LTDA.

C E T I D Ã O

mação para funcionar, requerido no
processo numero dois mil (juinhen/cs
e quarenta e quatro barra sessenta e
dois, de acordo 'om os pareceres que

Em seguida informou o Sr. Pre-
sidente que nesta reunião não ri:v.\-.'':i

cosmo concedendo prorrogação, p-w \ de vctair os impedidos,
mais dois ana=. a contar de vinte e
oito de fevereiro de mil novecentos
e sessenta e dois, do prazo de au;-i- 1 eleição paia Membros do Ce;

Fiscal, conforme estabelece o Art. 21*
os Sócia:-

ta que os mesmos f Ciam eleitos p*i'a

Certifico que The Bank of Tokyo.
Ltd. arquivou nesta Divisão, sob o

K> 104.682, por despacha de 2í> de fe-
vereiro de 1964, f Is. do D. O. de
20.11.63, que publicou o Decreto nú-
mero 52.653, de 10.10.63, que concede
autorização para aumsntar o seu
capital no País -de Crg 100.000 000,00
para Cr$ 430.000.COO.OO; fls. d, D.O.
de. 9.12.63, que publicou a certidão
da SUMOC ri tento do
capital acima referido: fls. do D,O.
de 21.1.64, que pubiicou o documento
referente e.o- assusto, srquivando ain-
da i
d^ selo fio;1 v;rbi, -J: qi:t dou fé. De-
partamento Nacional <•• ,) do
Comércio. Divisão de I Ca-

i'o, em 25' de fevereiro de 1864
Eu, [,'i:céia Sihw., of, ndm. err-r?v:.
conferi e assino. E
San: ::uto (3o C h e f ? - d i SSA-1
GB. subscrevo e assino — flZVn;
MaVa Santos.

CS9&8 — 5 .3 ,64 — Cr$ 1.224,00)

instruem os a :

Pagamento de Selos — Prova do pá.
gamenDO, por vê: ba, do selo propor
cicnal devido pela majoração do ca-
pital social. E, por ser verdade, ei,,
Alcir da Silva Leal, funcionário ao
Banco do Brasil S .A. , ,em e.

a •,«'&'-
Am vai as-

sinada pelo Chefe, Interino, da Di-
visão ds O: e Punclonameu.
ta de Estabelf--
Sr. Odin de A: ;e clia.s
do mês de fevereiro do ano de mil
noyecen.tc'- ita e quatro. —
Oãin de Almeiau.'

Selada com CiíS "'
< N < ? 8.927 — 5.3.64 - Cr$ 2.244,00j

''OS UNIDOS
BRASIL S. A.

DO

SUPERINTENDÊNCIA DA MOEDA E
DO CRÉDITO

CERTIDÃO

Aieiiueiído ao req: !i v inre
e s r U > e.ç j-;.neíro de mil nove;-.
e sessenta e quatro, pela Investimen
t(xs Unidos do Brasil Sociedade Anó-
nima, cora aede no Eio de Janeiro,
Ef íado da Guanabara, pura fins de
arquivamento no Registro do Co...
cio, Certifico, na forma da legislação
era vigor que dos autos dos ;
números cento e quarenta barra sés
senta e um, dos mil qn
tenta e quatro ba :;< e dois
e setecentos e oitenta e sete barra
sessenta e três, dj seu interesse,
consta:

Assembleias — Cópias autenticai
das atas das assembleias gerais cx-

^adas em vinte . e
dói: de mil novecentos

abril de mil nove-
ceiiM- aita ç um, vinte e um
de fevereiro e vinte e oito d e ' m . » - c a
de mil novecntcs e sessenta e vês,

:ivaniente, em vinte
i um de março e treze de junho de
mil novecentos e sessenta e um, as

. e as duas últimas em
trinta tís maio de mil novecentos e
sessenta :j Diário Ofic'-al do

..o. da Guanabara.
- Aumento de capital de

cem miihó:í de cruzeiros para cento
s cinquenta milhões de cruzeiros ete-
tivado ineà:ante subscrição parti
em. .espécie, de cinquenta mil
comuns, do valor unitário de um wál
cruzeiros. Reforma dos estatutos1 so-
ciais, qi... passaram a viger como
transcritos no corpo das atas das res-
pectivas reuniões, com mudar:,-
denominação para Investimentos uni-
3cs do Brasil Socieda-de Anóni r . -n —
Crédito, Eiraneiamentj e inv.->-t!i->.?n-

o de mais um cargo de
. Dii . ato c mudança da •

nação do cargo de Dírêtor-G:
para D

Despacho. — De dezessete de de-
zembro de mil novecentos e sessenta
í três, do Excelentíssimo Senhor D)
retor Exe;:!itn-o desta supe^rt?';

'L BRASÍLIA S. A. —
OVINAS E MÓVEIS PARA

ESCRITÓRIO

Ata da Assembleia Geral Ordinária
de 28 de feveieiro de 1964.

Aos vinte e oito dias do mês ae
fevereiro de mil novecentos e sesssma
e quatro, às quinze horas, em sua sede
social à Quadra 307 S.C.L. 34-3b,
nesta cidade cie Brasília. Ca.pital Fe-
deral, reuniram-se em Asesmbiéia t e_
ral os acioni.<as de Comercial Bra
silia, S. A. — Máquinas ç Móveis
para Escritório, representando a iu-
talidade do capital social, como se
constatou pelas assinaturas apostas uu
"Livro de pre,?enra''. Ocupando a pre-
sidência nos termos estatutários, o
Senhor Frugiuele convidou a mm,
Orestes Frugiuele, para secretariar os
trabalhos, declarando a seguir insta-
lada a Assembleia, que para atjuêle
dia hora e local fora regularmente
convocada, conforme editais pub!->?\-
dos no Diário onc<al nos dias 24, 27

28 de janeiro último e no DC-lir;t
silia nos d,ias 22. 23 e 24 de janeiro
último a cuja .leitura então protvdi,
deles constando a serruinte o"dem do
dia:

a) Ralaíório da Diretoria, parr.-sr
do Conselho Figcai, Balanço Geral e
contas relativos ao exercício finao;
b) Assuntos de geral. Re-
tomando a palavra declarou o Bennor
Presidente achar---.-sj sobre a mssa
os documentos em tela, que ecnsoanle
avisos inseridos nos editais anterioi-
mente referidos, haviam estado a de-
posição dos senhores acionistas 'oara
exame, tendo sido publicados no Má
rio Oficial da União no dia 26 de fe-
vereiro de 1964 e no Correio B^asi.i-
ense no dia 25 de fevereiro de 1954.
Examinando as contas e 03 princi-
pais atos da administração, que fo-
ram ao plenário, o Senhor Presidente
deu especial Realce ao lato de que
atendendo ao contínuo desenvolvimen-
to desta sociedade, a Diretoria cum-
priu i ute a programação
correspondente 20 exercício de 1963.
Paa-a este ano, a nova Diretoria alei-
ta peia Assembleia Geral Extraordl-

•".: dia 3 de janeiro ú'-
timo, executa-á a programação, estan-
do já pronto os planos necessários

Concluída a exposição; o Senaor
Presidente declarou abertos os deba-
tes sobre a matéria. Encerrados es-
ses, foram postos em votação o Re-
!a-tório da Dirçtoria, Parecer do Con-
Lelho Fiscal, Balanço Ge-al e'Co

iblicado no Diário O/inal da i relativos ao exercício encerrado

Assembleia Geral Extraordinária rea-
lizada no dia 3 de janeiro último cara
o exercício corrente. Esgotados

•
ofeveceu a palavra a' quem desejasse.

nados os trabalho.'. ndo a
sessão pelo tempo necessário à lavva-
tura desta ata que. lida e acíwuit
conforme foi aprovada e \

a ses-
são.

Brasília, 28 de feve

lê — Orfsfes Frugiele — Felic''^ fío-

- J0'fí !

A presente é cripia fie! do livro
próp- io

Brasília, 28 de fevereiro de 195*
— Mário Fruc/iele, _ , t e —
Orestes Frugiuele, S

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
REGISTRO DO COMÉRCIO ' .

Divíssô.o de Registro e Cadastro —
Grupo de Seções do DF.

Processo n? 631 64:

CERTIBÃO

Cer t i f i co que Comercial Bra
A. Mácjuinaíi e Moveis para Escritório
arquivou nesta Divisão sob o número

e se
pacho de 6 de março de 1964. n ,'ita
ca Assembleia Geral Ordinária, iva-
uzada em vinte e oito de fevereiro
oe mil novecentos e sessenta e jua
tro, que aprovou o Relatório da Di-
leiona, Balanço Gera!, Conta de Lu-
cros e Perdas e parecer ao Con:e'ho

referentes ao exercício en'er-
rado em trinta e um a? dezembro
ae mil novecentos e sessenta •.
Do que dou fé. Departamento Na-

de Registro do Comércio. Di-
viíão dg Regi.'tro e Cadastro '— G-M;
pó de SeçOes do Distrito Federal. E
para constar, eu, Elza .Botelho Oficial
Ue Administração nível 12-A dactilo-
grafei, con'eri e aasino. Elsa Botelho.
E eu. A;f."frio Ce ' d • Ch=-
fe da S .F .A. — DF. no exercício de
poderes delegados pelo Sr. L
Geral do D.N.R.C. (Portaria niime-
ro 37 de 17.9.63 — Dián0 Of:c:al áe
4.10.C3j. assino a p-eseme C

dias do mês de março do ano
de - um mil novecentos f
quatro. — Alfredo Costa de Oliveva.

-'Selada com CrS 20.001 .
<N* 606 — 9.3.64 — CrS 4.284,00)

COMERCIAL BRASÍLIA S, A. —
MAQUINAS E MOTÉIS PAÍ;
CRITÔHTO

assembleia geral extraordiná-
ria, de 3 de janeiro de 1364

Aos três dias do mês de jar,.
/veeentos e sessenta e <

as 15 horas, em sua sede s:
; — SCL. 34-35 nesta ci-

dade de Brasília,' Capitai I
reuniram-se em Assemi.:
Extraordinária os açjonistas de CO-
merciol Brasília S. ~A. — Máquinas
e Móveis para Escritório, represen-
do a totalidade do capital social, co-
mo se constatou pelas assinaturas
apontas no "Livro de Presença'1 í

cu:npr:ram o que estabelece o Art.
32 do Decreto-lei n' 2.627, de 1940,
em atendimento aos Editais de Con-
vocação regularmente publicados no
jornal Diário Oficial da União dos
dias 19, 20 e 23 de dezembro de 1863
e no jornal "DC-Brasília" dos dias
18, 19 e 20 de dezembro de 1983, re-
digidos nos seguintes termos:

Comercial Brasília E, A. — Máqui-
nas e Móveis para Escritório — As-.
semblcid Geral Extraordinária — l»
Convocação — Ficam convocados os
Srs. Acionistas de Comercial Brasí-
lia S. A. — l e Móveis pa-
ra Escritório a . u à As-
sembleia Gera í que

á no dia 3 de janeiro de
1824, às 15h, na sede social à Qua-
dra 307 — SCL. 34-35, neste Cidade
deJBrasilia, Capital Federal para de-
1'ber-arem da seguinte ordem do dia:
a) Proposta da Diretoria e do Con-

o referente à reforma
dos Estatutos Sociais; b) Preenchi-
mento dos eargos vagos; c) Outros
assuntos de interesse social. — Bra-
sília, 18 de dezembro de 18C3. —
iim Ab:b Attuch, Diretor-Presidente.
— i; Diretor-Ge-
rente.

Procedida a verificação do Livro de
Presença, estando o mesmo em per-
feito consonância com as exigências
legais e estatutárias, o Diretor-Pre-
sidente da Scci;dade, Sr. Sa'im Adib
Attuch. declarou instalada a Assem-
bleia iolicitando dos presentes fosse
indicado um Acionista paru presidir
os trabalhos. Aclamado por unani-
midade, para. Presidente da Assem-
bleia, o Acionista Sr. Taufik Abjb
Calile, nomeou a mim. Hugo Torres
Lima para secretário. Em- seguida e
por determinação do Sr. Presidente,
foi por mim lida * Proposta da Di-
retoria e do Conselho Consultivo e o
Parecer do Conselho Fiscal, documen-
tos que são do seguinte teor: Pro-
posta do Conselho Consultivo e da
Diretoria «os Acionistas de Comer-
cial Bra'11'a S. A. — Máquinas e
Móveis para Escritório. Senhores
Acionistas. Em face do contínuo de-
senvolvimento e para melhor solu-
cionar os problemas desta sociedade,
tornam-se necessárias várias modifi-
cações noj Estatuto? Sociais, de mol-
de a ampliar o número de Diretores
e bem assim introduzi,- disposições
outras que facilitem ainria mais os
negócios sociais. Diante disso os
aboixos a-.sin.sdos. elaboraram o p
íeto dos Estatutos ;
tos. os oupK a a ^ " r
àqur <1o :-'
outro--"im o parecer favorpv] rio
Conselho Fiscal, anexo, e do '
abaixo :

.TUTO3 SOCIAIS DE <
CTAL BRASÍLJA S. A. — l
NAS E MÓVEIS PARA E3C
TÓRIO

CAPÍTULO I

ocão, fina, seãe e <

Art. l? Sob a denominação de "CD-
mercial Brasília S. A. — Máqu
e Móveis para Escritório", e
tituída uma sociedade anôn
se regerá pelos presentes Estatuto e
disposições legais que lhe forem
aplicáveis.

Art . 2' O objetivo da sociedade é O
comércio de máquinas e móveis de
.aço para escritório' móveis e apare-
lhos domésticos em geral e as repre-
sentações comerciais afins.

Art. 3? Sua sede é em Brasília Ca-
pital Federal, à Quadra 307 — SCL.
34-35, podendo abrir filiais, agência^'
sucursais ou depósito em qu& lquer
parte do território nacional 0 crité-
rio da Diretoria.

Art, 4? A sociedade tem duração
por prazo
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CAPITULO II

Capital e ações

Art. 51? O capital social é de Cr$
25 liOU. COO. 00 (vinte e cinco milhões
Úe cruzeiros.), dividido em 25,000
ivinte e cinco mil) ações ordinárias
do valor nominal de Jr$ l 000.00
(hum mil cruzeiros) , cada uma .

Art. &> As ações serão ordinárias
'nominativas ou ao portador e obe-
decerão os preceitos legais, em vi-
gor.

Art. T-' As ações poderão ser repre-
sentadas, provisória ou definitiva-
mente por títulos ou cautelas, de
aceVdo com a conveniência dos acio-
nistas. Os certificados de ações ou
suas cautelas serão assinados pelo
Direior-Presidente em conjunto qpm
outro Diretor.

Art, 8? A pedido de acionista, que
manifeste interesse, será feita a con-
versão de uma forma de ação a ou-
tra. Parágrafo único, As despesas
da conversão das ações correrão por
conta do acionista interessado.

Art. 9» Cada ação dá direito a um
voto nas deliberações das assembleias
gerais.

CAPÍTULO III

Administração

Art 10 A sociedade será adminis-
trada por uma Diretoria composta de
três membros, sendo um Diretor-Pre-
sidente, um Diretor Vice-Presidente
e dum Oiretor-Superlntendente acio-
nista ou não, eleitos pela Assembleia
Geral ,

Art 11. Dentro dos limites do ar-
tigo anterior a Assembleia Geral ele-
gerá os membros da Diretoria por
mandato de um ano, fixando-lhes os l
iasp?ctivos honorários.

Art 12 Os Diretores caucionarão
sua gestão com 100 (cerni ações ca-
da própria ou de terceiros, ficando
investidos no cargo no qual perma-
nrc?râo ale sua substituição regu- i
In r l

Art 13 No caso de vaga na Di-
retona os demais Diretores escolhe-
rão ení.re si um substituto, que exer-
cera cumulativamente estr s funções
até a primeira Assembleia Geral que
elegerá novo D:retor que completará
o tempo que restava ao mandato do
substituído.

Art, 14 A Diretoria tem as atri-
buições e poderes que lhe conferem
a lei, e os presentes estatutos, a fim
de garant ir o funcionamento normal
da So":°dade.

Art 15 Compete ao Diretor-Pre-
sidTUe-

n) Presidir as Assembleias Gerais
e reuniõPs da Diretoria:

bl Determinar a orientação geral
<fi? np7óoio$ sociais:

PI Rsore.sentar a cy^ipdade aíiva e
pf>--5i\"mi«nte. em juízo e fora dele;

d> Aceitar e outorgar escrituras de
compra e venda de ónus reais para
£ra"?*iMft ,je empréstimos e outras cie
in*""ê«e social;

e) Constituir procuradores em no-
irt? rta sociedade com poderes "ad
Juditia*' e "ad negotia". entre os
onpjs não se incluirão os de receber
ci fac?n inicial e confessar;

/l A=snmir quai,sciu°r obrigação em
íiome da sociedade, podendo assinar

A'-t 16. Compete ao Diretor Vice-
Prps:dente:

oi Auxiliar o Diretor-Pres'-'
substituindo-o em seus ' • -nen-
tos eventuais;

b) Orienta- - departamento de
Promop7 Vendas;

1 ~;°-'v o Setor de Publicidade .e

<^ Prn>-nover os serviços de Rela-
ções publicas:

f.^ ^laborar o orçamento anual de
vendas:

/) Substituir o Diretor-Superin-
.tendente em suas ausências e impe-
dimentos eventuais.

Art. 17 Compete ao Diretor-Su-
perin tendente:

a) Substituir o Diretor Vice-Presi-
dente nos seus impedimentos even-
tuais e colaborar em todos os setô-
res da sociedade;

b) Superintender a parte adminis-
trativa e comercial da sociedade;

o Elaborar o orçamento anual da
receita e despesa;

d) Dirigir as compras e fiscalizar
os estoques em geral;

e) Admitir, demitir, premiar e pu-
nir assalariados em geral, fixando
sua remuneração.

Art 18. E' vedado aos Diretores
obrigarem a sociedade com avais ou
fianças de favor, ou em qualquer ops-
ções estranhas aos fing sociais, fi-
cando o infrator pessoalmente res-
ponsável por seu ato.

Art. 19 Os documentos, papéis, ou
atos que envolvam a sociedade em
obrigações tais como saques e endos-
sos de cheques, ordens de pagamen-
to, letras, notas de crédito, fianças e
avais de interesse social, contratos
em geral, aceite de títulos, assina-
tura e endossos de duplicatas, "bor-
deraux" de propostas de caução, de
desconto e de cobrança, contratos de
caução, recibos comuns, solicitação
de cheques e de saldos e qualquer
correspondência bancária contendo
instruções; sobre cobrança, descontos,
abatimentos, vencimentos, protestos e
o que for necessário oara concretizar
essas operações, bem como á cor-
respondência em geral e demais pa-
péis do expediente ordinário, assim
como a representação da sociedade
junto ag Repartições Pública,* e Au-
tarquias em geral, tais como federais,
estaduais, e municipais, com -plenos
poderes para solução dos negócios,
relacionados com o fornecimento de
mercadorias, passando recibos de
quitação, serão assinados e exercidos
isoladamente por qualquer Diretor.
Parágrafo único O Diretor-Presi-
dente poderá constitui,- procuradores
em n irne da sociedade para exercer
os poderes referidos neste artigo, em
parte'ou em todo

Art 20, AS atribuições e poderes
não especificados nestes Estatutos
competirão a todos Os Diretores. fi-
cando a critério do Diretor-Presi-
dente sua distribuição.

CAPÍTULO wr
Conselho Fiscal

Art 21. O Conselho Fiscal será
composto de três membros efet:vos e
três supientes, residentes no- País,
anualmente eleitos pela Assembleia
Gc»~al que lhe fixará os honorários,
podendo ser reeleitos.

Art . 22. O Conselho Piscai terá as
atribuições e poderes que lhe con-
ferem a iei. :

CAPÍTULO v

Assembleia Geral
Art. 23. A Assembleia Geral reu-

mr-se-á ordinariamente dentro dos
quatro primeiros meses após o •
ramento 'do exercício e <•• ...t^rdinà-
riamente sempre que interesses so-
ciais o exigU'-?"'., ssrão convocadas
pela Dir"'

^, A Assembleia Geral será
convocada por anúncios publicados
pela imprensa, nos termos da lei, de-
les constando a ordem do dia local,
dia e hora da reunião, presidindo-o o
Diretor-Presidente que convidará um
dos presentes para secretaria Ia.

CAPÍTULO vi
Exercido social e lucros

Art 25 O exercício social se ini-
cia em V de no^robro e te.vmjnará a

31 de outubro de cada ano, efetuarfi
do-se então o levantamento do inven-
río e do balanço geral com observân-
cia das prescrições lega:s, proceden-
do-se a constituição das amorliza-

,.côes e provisões de praxe.
Art. 26. Ao lucro líquido verifica-

j do, dar-st-á a seguinte aplicação:
o) 5"í (cinco por centol para

constituição do Fundo de reserva le-
; gal;

b) Pagamento da participação de
13% (três por cento», a cada um dos
! Diretores, dssde qae seja pago o mi-
, nimo de 6% (seis por cento) a a.
como dividendo aos ácionistas;

c) o saldo terá a aplicação que for
deliberada pela Assembleia Geral,
podendo ser levado a uma reserva

! para aumento de Capital.
Parágrafo único. Na formação das

Provisões e. Reservas serão observa-
das as limitações legais,

Art. 27 A Diretoria tem poderes
j para proceder o levantamento de ba-

lanços intercalares ou extraordiná-
rio durante o exercício, sem prejuí-
zo do disposto nos artigos anterio-
res Venficando-se a existência de

l lucros, poderá a Assembleia Geral,
i ouvido o Conselho Fiscal, determinar
sua aplicação no todo ou em parte,
respeitadas as disposições legais e es-

I tatmárias atinentes e "ad referen-
dum" da Assembleia Geral Ordinária

CAPÍTULO vn
Liquidação

Art. 28. A sociedade entrará em
liquidação nos casos legais, compe-
tindo a Assembleia Geral estabelecer
o modo da liquidação e eleger o li-
quidante e o Conselho Fiscal que de-
verá funcionar no período de liqui-
dação.

Brasília, 17 de dezembro de 1963 —
Conselho Consultivo — Taufik Abib
Calile — Salim Abib Attuch e Cha-
fik Abib. Diretoria — Salim Abjb
Attuch. Diretor-Presidente. — Hugo
Torres Lima Diretor-Gerente — "Pa-
recer do Conselho Fiscal" — Os
abaixo assinados, membros do Con-
selho Fiscal de Comercial Brasília
S. A. — Máquinas e Móveis para Es-
critório, reunidos extraordinariamen-
te para opinar sobre a reforma dos
Estatutos Sociais, após detido exame
concluíram que o projeto dos novos
estatutos satisfazem a exigência dos
negócios da sociedade pelo que dão
parecer favorável a sua aprovação.
Brasília, 17 de dezembro de 1963. —

ARQUIVOS
pó

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Repositório de doutrina, deci-
sões administrativas, pareceres,
acórdãos . dos tribunais judiciá-
rios, legislação, acompanhado de
índices analítico e alfabético.
Publicação trimestral.
N' 83 — SETEMBRO — 1962

- PREÇO Cr$ 300,00
NÚMEROS ATRASADOS:
ATÉ O N' 81 — Crf 45,00

82 — Cr$ 350,00
A VENDA:

Sf.ão de Vendas: Av. Rodrigues
Alves, l

Agência 1: Minstério
da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço
de Reembolso Postal

| Fausto Ferreira. — Carbs Vi1

Ciiucr e Hélio Campos. Ka vendo o
Sr Presidente posto cai u..senssuo o
projeto apresentado, ooserviira:n

: as naturais trocas de ideias sóbn
matéria, passando-se a seguir á sua

l votação, artigo por artigo, o'o
do-se a sua aprovação pila uuan:im>
dade cios presentes. Kstonwndo
traDalhoó, declarou o Sr. P remei ; .
qus, a fim de permitir ao plenário
ampla liberdade na composição da
jj-ireioria, agora suoordinada a no-

i vos preceitos estatutários que acaba-
vam de ssr aprovados, a Direu
Conselho Cooiuitivo e Conselho í
cal em exercício apresentava seu pe-
dido de demissão conjunto nos _tér-
uio.1 das cartas que se encontra'
sobre a mesa Salicitou eniso aos

| presentes que procedessem â escolha
l dos nomes para comporem a nova Ui-
I reporia e Conselho jrjscal, cujo rruin-
' dato se estenderá até a próxima As-
sembleia Geral Ordinária. Por una-
nimidade, foram eleitos os seguintes:
Diretor-Presidente Mário Frugiuele,

l brasileiro, casado, industrial, residen-
te e domiciliado em São" Paulo à Rua

| Dr. Acácio Nogueira n' 127, porta-
| dor do título eleitoral n» 186.579; Di-

retor Vice-Presidente: Orestes Fru-
giuele, brasileiro, casado, industrial,
residente e domiciliado em São Pu vi-
lo à Bua Itatinga n' 161, portador
do título eleitoral n? 162.695; e Di-
reior-Superintendente: Felicio Rovai,

; brasileiro, casado, industrial, residen-
te à Rua Professor Macedo Soares
n' 47 portador do título eleitoral nú-
mero HO.558; e para Conselho Fis-
cal: como membros efetivos. Marcos
Gaípariam, Armando Nocheoe e Dc-
cio Fernandez de Vasconcelos; cotnp

| suplentes: Dr, Guilherme Gnocchí,
Dr Adolfo Milani pilho e Waldemar
Campos, todos brasileiros, casadas,
industriais, residentes e domiciliados
na Cidade de São Paulo, Estado de
São Paulo Como honorários, ficou
estabelecido que a Diretoria percebe-
ria um "pró labore" mensal equiva-
lente aos limites máximos aceitos pe-
la Legislação do Imposto de Renda
em sua parte específica sobre a ma-
téria e para Membros efetivos do
Conselho Fiscal foi fixada em Cia ..
2.000.CO (dois mil cruzeiros i anuais,
para cada um. A seguir declarou o
Sr. Presidente que, tendo verificado
o depósito da caução regulada pelo
Art 12 dos Estatutos, os novos Dire-
tores consideram-se investidos nos
seus cargos, inform&ndo que, com is-
to esgotavam-se os assuntos previs-
tos, oferecendo a palavra a quem de-
la quisesse fazer uso. Ninguém a de-
sejando, foi suspensa a sessão para
a lavratura da presente ata que após
a reabertura dos trabalhos, ssndo li-
da e por todos achada conforme foi
aprovada e vai pelos acionistag as-
sinada, encerrando-se a sessão, —

j Brasília. 3 de janeiro de 1954, '- Sa-
lim Abib Attuch, — Taufik Abib Ca-
lile. — Chafih Abib. — Uufjo Tôr-
res Lima. — Fausto Ferreira. — Ca-
mel Abdala Abrão. — Vasco Marques
de Andrade. — Mário Frugiuele. —
Orestes Frugiuele. — Felecio Ror:
— Dyonisio Moreno. — Lázaro Mei-
relles Osório. — José Liotli. — Max
Zolko. — Certifico que a presente é
cópia fiel do livro próprio. — Brasí-
lia 3 de janeiro de 1964. — Taufik
Abib Calile. Presidente da Assem-
bleia. — Hugo Torres Lima, Secre-
tário da Assembleia.
. (Firma reconhecida).
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

REGISTRO DO COMÉRCIO - Dl- .
VISÃO DE REGISTRO E CADAS-
TRO — GRUPO DE SECÕES DO
D F.

CERTIDÃO

Certifico que Comercial Brasília
S A - Máquinas e Móveis para Es-
c.ritõrio arquivou nesta Divisão sob ,o
n° 559 (quinhentos e cinqUenla e no-
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ve> por despacho de 6 de março de
1964. a Ata da Assembleia Geral Ex-
traordinária, realizada em três de ja-
neiro de mil novecentos e sessenta e
quatro, que procedeu a reformas es-
tatutárias, alterando o objetivo, a
calção dos Dfretores, o mandato da
Diretoria, ó exercício social e a ad-
ministração da sociedade. Do que
dou fé. Departamento Nacional de
Registro do Comércio. Divisão de Re-
gistro e Cadastro — Grupo de Secões
do Distrito Federal. E, para constar,
eu. Elza Botelho. Oficial de Adminis-
tração, nível 12-A, dactilografei, con-

feri e assino. — Elza Botelho. E eu,
Alfredo Costa de Oliveira, Chefe da
S. P. A. — DP, no exercício de po-
deres delegados pelo Sr. Diretor-Ge-
ral do D.N.R.C. (Portaria n? 37, de
17-9-63 — Diário Oficial, de 4 de ou-
tubro de 1-D53), assino a presente

"Certidão aos seis dias do mês de mar-
ço do ano de um mil novecentos e
sessenta e 'quatro. — Alfredo Costa
de Oliveira.

Processo n? 317-64.
(Selada com Cr$ 20 00).
'Firma reconhecida) .

(N? 607 — 9-3-64 — Cr$ 16.320,00).

CENTRAIS ELÉTRICAS BRASI-
',EIRAS S. A

ELETROBRÂS

P; imeira Convocação
Assembíêiii Geral Ordinária

Picasi convidados os serJiore.-
tc;onistai da Centrais Eletrica^ Bc-a
sieliras 3. A. — Eletrobrâs a °se ré J
r.ii em Assembleia Gerai Ordinária
na sede social da Empresa, sita no
Setor Comei cia l — Asa Norte — ruf
1 — 2"> andar (Edifício da Petro!u-aí'
no próximo aia 19 de março aí. 15 li

FEDERAÇÃO DAS EMPRESAS DE
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DO
LESTE-MERIDIOfTAi, DO EI3AS1L

Reunião ao Conselho de
Representantes

pelo presente Editai, de acordo com
as normas legais e estatutárias, fica
convocado o Conselho de Repreíen-
taiite* ca lederação cias LaipiCvti.s ue
Trtuupoites Rodoviaiics ao L
Merkucnal ao Brasil, j>ara a ix
Ordj"ár.'.í. a realizar-se nj tíia IS de
maico ás 1564, às 13 GOras, eu. fuá
segunda convocação, às ió horas-, em
sua sede .six.-Hil à ru& Aicinúo Gua-
nabara, 25 — grupes 1101-110,2, iio
Rio de Jansiro, ifi.staao cia Guana-

a, cAn-a seguinte ordem do dia:
u> Leitura, discussão e votacúD tío

Relatório, incluindo a- Prestação de
Contas da Diretoria, com parecei la-
vorável do Conselho Piscai, do exer-
cício d s 1963:

b) Leitura, cfecussã'* e vo a'>",o cia
Proposta Orçamentaria, ecm parecer
favorável do Centelho Fiscal, para o
exercício de 1965;

c.i Leitura, discussão e votaçí.o das
alterações a serem introduzidas na
Propota Orçamentaria, com parecer
favorável do Conselho Fisca., do exer-
cício de 1954

Rio d? Janeiro, 3 de março de 1964.
— Mário de Mesquita Cabral, Presi-
dente.
íN" 8.489 — 4-3-64 ~ Cr$ 1.538,00)

ANÚNCIOS

r, a Pm de deliberam!» sobre *
seguinte Ornem do Dia:

— Discussão e aprovação do Rela»*
tóric da Diretoria, do Baianço G** \
rai. Demonstração da Conta c*
cros e Percias e Parecer do o
Fiscal, tudo relotivo ao exercício ae
1963;

— Eleiç.áo d'os membros do Conse-
lho ' Piscai e de seus respectivos su~;
p.1 entes;

- Outros assuntos. j
Brasília, 6 de março de 1964. —

Eng Paúio Richei. Presidente.
Uias: 10, 11 e 12-3-64.

600 — 6-3-64 — CrS 3,d7800)«

] o Parecer do conselho fiscal. —
l Dr. GiorgA.o Venezíani, Diretor-Téc-
i nico.

Dias: 10 11 e 12-3-64.
l W> 597 — 6-3-64 — CrS 3.978.00).

Assembleias, a maioria da diretoria
ou do Conselho Fiscal, ou associa-
ios em número maior que cinquenta.

CAPÍTULO v

A Diretcria será composta por seis
membros eleitos em Assembleia Ge-
ral. O Conselho Fiscal será composto

. --.ivos e trèí su-
plentes. A Diretoria e o Conselho
Piscai tsrão mardato de dois anos.

( .UÍTULO VI

O património da Associação, em
caío de sua dissohlção, será incorpo-
rado a obras de Assistência Social no
D.F.

Confere cem o original. -- Maria
Martins do Sacramento, Presidente.

ORDEM DO DIA

Apresentação de cre-

do-

ASSOCIAÇÃO DAS EMPREGADAS
DOMÉ3TICAS DO DISTRITO

FEDERAL

E.rlrato de Estatutos
CAPÍTULO i

A Associação das Empregada.? Do-
mésticas do Distrito Federai, com
personalidade jurídica disànta da de
seus associados, tem por finalidade o
estudo, coordenação e representação
dos Empregados Domésticos do Dis-
trito Federa], sendo sua sede no Dis-
trito Federal e duração indetermi-
nada.

CAPÍTULO II

<N° 604 — C 3.1964

SINDICATO NACIONAL DA
INDÚSTRIA DA EXTRAÇAO

DO FERRO E METAIS BÁSICOS

1TAEO DA GUANABARA

Edital
Convido os srs. a?seciados quites a

comparecerem à Assembleia Gera
Ordinária deste Sindicato, a rea izar-
-se na sua sede .social, às 14 horas
do dia 24 do corrente, em primeira
convocação e, caso não se consiga nu-
mero» legal, no mesmo dia e Iccal. às
16 horas, em segunda convocação, com
qualquer -número.
í'ôbre o seguinte:

a) díscusisão e aprovação do Rela-
tório da Diretoria referente ao exer-
cício de 1963;

o) idem. Idem, do balanço do exer-
cício de 1963:

c) alteração da previsão orçamen-
taria de 1964;

d) apresentação da previsão orça-
mentaria para 1965.

Dia 20:
às 9 horas

denciais.
— às 10 horas — Instalação

Trabalhos;
— às 10.30 horas — Reconheci-

rrento de Diretôrioí;
— às li horas — Moções e Reque-

rimentos;
- às 15 horas — Eleição do Dire-

tório Nacional, de seu Presidente e
respectivo Conselho Fiscal.

Dia 21:
— às 9 horas — Reunião do u_i-

retório Nacional eleito para a eleição
da Comissão Executiva Nacional e do
Conselho de Estudos, Planejamento c

i cão;
— às 20 h:ras — Encerramento da

Xi v • Convenção Nacional.
Brasília, 26 de fevereiro de 1964. -

Paulo Baeta Neves, Presidente .em
exercício.

(N? 528 — 27-2-64 — Cr$ 1.51'

DECLARAÇÃO

Declaro para todos os fins legais
que se encontra extraviado o certi-
ficado original de propriedade nú-
mero 8.704, do .automóvel DK\Y-VE-
MAG — Sedan côr cínza-gêlo. motoi
V-037711, 3 cilindros, ano 1933. por
mim adquirido na Agência de Auto-
móveis "Alsácia", em Anajjppolis.

Brasília, õ de março de 19G4. —
Bertha Ribeiro Dantas.

(Firma reconhecida).
Dias: 10, 11 e 12-3-64.

(N' 599 — 6-3-64 — CrS 1.836,00.).

COMPANHIA BRASILEIRA DE
ARMAZENAMENTO

CIBRAZEM

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
REGISTRO DO COMÉRCIO

DIVISÃO DE REGISTRO ^
CADASTRO-GKUPO DE

SEÇÕES DO D F.
EDITAL

O Encarregado da Divisão de Re-
giitro e CEdastro-Grupo de Seçõea
do D%tnto Fede: ai faz público que a
lucudade Companhia Brasileira de
Armazenamentc-Cibrazem — arquivou
nesta Divisão, sob o número l, \x r
despacho de seis de março de hum
mil novecentos e sessenta e quatro as
declarações de mas Tarifas e Regula-
mento, conforme cópia autentica .Ia.
que a este acompanha.

Brasília, em 6 de março de 1964", —
Alfredo Conta âe Oliveira, Encarrej/i-
do da DRC-DF — <por delegação de
competência do Sr. Diretoi Gfeí,
Portaria n? 37, de 17.9.63 — U C t.s
4.10.63) .

Djas 10 a 13 3.64.
" C611 — 9.3.64 — CiS 2.1420O.

A todo empregado doméstico assiste
o direito de -ser admitido na Associa-
ção. Terão os associados direito a vo-
tar e serem votados nas Assembleias, i.
requerer a convocação de Assembleias f
e g:z.ar dos serviços da Associação.
São deveres dos associados pagar as-
mensalidades. comparecer às Assem-
bleias e acatar suas decisões, não to-

õ3s qr.e disa.rn -^snei o
à classe s?m prévio pronunciamento
da A.

CAPITULO III

' Só votar e ser vctacL.'> os as-
p~.c;ac>. •• rum 'vuiis de um ano no
exercício da alividade ' profissional,
com mais de dezoito anos de ida-ds,
em pleno gozo dos direi!-:-: scr.-iais e

há mais l IIIKSS
ao quadro social.

Rio de Janeiro, 4 de marco de 1964.
— Jair Rego de Oliveira, Presidente.
(N* 8.429 — 4-3-64 — CrS l'.224.00)

CAPÍTULO IV

A ccnvoer.ção de
f r i t a pelo Presidente, p:r publicação
em órg-fo oficial, com antecedência
de dez dias. Poderão ainda convocar

TRABALHISTA
BRASILEIRO

( '•• ) i-i)TTAL DE C°NVOCACÃO

XIV? Contenção Nacional

O Partido Trabalhista Brasileiro.
por seu presidente em exercício, con-
voca, de acordo c:m o art. 33, alínea
e, a XIV* Convenção Nacional trans-
ferida de abril de 1963 pe.ra.se
cernir nos dias 20 e 21 de março
próximo, em sua sede social, nesta
Capital, no segundo andar do Edifício
Central, Setor Comercial Sul, Lote 6,
às 9 horas, para os efeitos do Art;go
26 Inciso I, letra a, com seguinte

(*) Rspubiic-ado por ler snido com
incorreçõe-s- no C ; ( i / ; n Oiifhil ri p a de
março de 1364.

SOCIEDADE ANÓNIMA TÉCNICO
COMERCIAL — RIO

Convocação
Assembleia Geral Ordinária. j;a SU

sede social, no Edifício Goiás, saia
401. nesta capital, S.C.S., para o dia
31 de março de 1964, às li horas com
2/3 ou 14h 30m, com qualquer núme-
ro a fim de tratar dos seguintes as-
suntos:

1 — Aprovação do relatório da Di-
retoria, Balanço, conta de lucros e
perdas e parecer do conselho fi.5cal,
referentes ao exercício de 1963;

2 — Eleição do -conselho fiscal;
3 — Assuntos gerais.
Comunicamos que de acordo com

o disposto no art. n? 99 do Decreto-
lei n'í 2.627, se acham à disposição
dos senhores acionistas, na sede s.o-
ciai, Edifício Goiás, sala 401, S.C.S.
nesta capital os seguintes documen-
tos :

a) Relatório da Diretpria sobre a
marcha dos nagócios sociais no exer-
cício f indo de 19E3 e os pr incipais
atos administrativ ;

c1) Cópia do balanço e cópia da De-
monstração da Cont'" de Lucros e
Perdas exercício de 1£G3:

ADTOMAR BRASÍLIA S. A.
Assembleia geral ordinária

São convidado^ os senhores acio-
n.stas de Automar Brasília S, A.,
para a realização da assembleia ge-
ral ordinárias, às lOh do dia 22 de
abril dj 1964, em sua sede, à Ave-
nida W-3, Quadra 13. -Lojas 8-13-C,
nesta capital, para exame, discussão
e votação, do relatório e contas da
diretoria, do exercício encerrado a
31-12-63, ele.ção da nova diretoria e
do conselho fiscal.

Ficam, desde já. à disposição dos
senhores acionistas, os djcumer.tos a
que se refere o ar t . 99 do Decreto-
lei n" 2 627, de 1940.

Brasília. 20 de fevereiro de 1964,
— Dr. Geraldo Toftes. Diíetor-Pre-
sidente.

(Firma reconhecida).
D:as: 11 a 13-3-64.

(N1? 6.15 — 9-3-64 - CrS 2 44800».

CHRISTANJ-NIELSEN ÍBRASÍ
LIA) CONSTRUTORA S. A.

A Diretoria comunica aos Senho-
res Acionistas. que na Ssde Social no
Edifíc:o Ceará —' 10° andar, salas
n?. 1.001 - l 002 - l 012 - 1.C13
e l 014 — S,C S., se acham â sua
disposição os documentos a que SB
refere o Art. !)9 do Decrete lei nu-
mero 2.627 de l

Brasília, õ de março de 1SS4 —.
Pela Dire tor ia : Carlos J. L. í;et-
tendarí,

'F:rir:\ '1pr<r; r 'vi~"'cJa> .
: í -C4

(N" G08 •- 9-3-E4 - C:3 l 83G.CO).


